
INSTRUÇÃO DE TRABALHO Nº14 

SUPERVISÕES TÉCNICAS PARA AVALIAÇÃO DO SERVIÇO DE INSPEÇÃO

A supervisão tem por objetivo o exame in loco das operações de inspeção 
nos estabelecimentos cadastrados no Serviço de Inspeção Municipal – SIM 
para fins de avaliação destas atividades validando as metodologias adotadas 
e informações registradas ou propondo uma nova leitura para correções e 
prevenir falhas ou alterações em sua execução.

Os Protocolos de Supervisão têm por objetivo a padronização de registros das 
operações desta natureza realizados em estabelecimentos onde ocorrem a 
inspeção sanitária executadas pelo Serviço de Inspeção Municipal – S.I.M. e 
abrangem, entre outros, os seguintes procedimentos:

I. Inspeção ante mortem e post mortem das diferentes espécies animais;

II. Verificação das condições higiênico-sanitáriasdas instalações, dos 
equipamentos e do funcionamento dos estabelecimentos;

III. Verificação da prática de higiene e dos hábitos higiênicos pelos 
manipuladores de alimentos;

IV. Verificação da água de abastecimento;

V. Verificação dos programas de autocontrole dos estabelecimentos;
Fases de obtenção, recebimento, manipulação, beneficiamento, 
industrialização, fracionamento, conservação, armazenagem, 
acondicionamento, embalagem, rotulagem, expedição e transporte de todos 
os produtos, comestíveis e não comestíveis, e suas matérias-primas, com 
adição ou não de vegetais;

I. Verificação da rotulagem e dos processos tecnológicos dos produtos 
de origem animal quanto ao atendimento da legislação específica;

II. Coleta de amostras para análises fiscais e avaliação dos resultados 
de análises microbiológicas e físico-químicas e demais que se fizerem 
necessárias à verificação da conformidade dos processos produtivos ou 
dos produtos de origem animal, podendo abranger também aqueles 
existentes nos mercados de consumo;



III. Avaliação do bem-estar dos animais destinados ao abate;

IV.Classificação de produtos e derivados, de acordo com os tipos e os 
padrões fixados em legislação específica ou em fórmulas registradas;

V. Verificação dos meios de transporte de animais vivos e produtos 
derivados e suas matérias primas destinados à alimentação humana;

VI. Controle de resíduos e contaminantes em produtos de origem animal;

VII. Controles de rastreabilidade dos animais, das matérias-primas, 
dos insumos, dos ingredientes e dos produtos ao longo da cadeia 
produtiva;

VIII. Outros procedimentos de inspeção, sempre que recomendarem a 
prática e o desenvolvimento da indústria de produtos de origem animal.

De acordo com o risco sanitário as Supervisões serão realizadas conforme 
a seguinte periodicidade:

Risco Sanitário Periodicidade Classificação

Risco 1 01 supervisão anual Estabelecimento de abate

Risco 2 01 supervisão anual Produtos cárneos

Risco 2 01 supervisão anual Pescado

Risco 3 01 supervisão anual Leite e derivados

Risco 4 01 supervisão anual Ovos e derivados

Risco 5 01 supervisão anual Mel e derivados

São documentos que compõem o Protocolo de Supervisões oficiais:

I. Relatório de Supervisão – RS.

O Relatório de Supervisão – RS é o documento que registra as não 
conformidades previstas em leis e normas vigentes da fabricação de 
produtos de origem animal.
Os documentos gerados nas operações de supervisão oficiais comporão o 
Sistema de Banco de Dados do Serviço de Inspeção Municipal – S.I.M. e 
terão função, dentre outras, na determinação da freqüência das supervisões 



dos estabelecimentos e demais tomadas de decisões de natureza fiscais e 
administrativas que se tornem necessárias.

A freqüência das visitas técnicas para fins de supervisão serão executadas 
pelos Médicos Veterinários do Serviço de Inspeção Municipal – S.I.M., de 
acordo com cronograma.
A supervisão sanitária dos estabelecimentos cadastrados no Serviço de 
Inspeção Municipal – S.I.M. / CIMAG terá como escopo:

I.Monitoramento: Observações e medições in loco dos aspectos definidos 
nesta IT com objetivo de identificar.

a) Conformidade na execução e atendimento às exigências legais;

b)Eventuais desvios;

c) Tomadas das ações preventivas e corretivas.

II. Ação Corretiva: É uma atuação ou efeito para eliminar ou prevenir as 
causas  de  uma  não  conformidade,  defeito  ou  situação  indesejável 
detectada, de forma a evitar a sua repetição;

III. Registro:  Avaliação  da  documentação  referente  ao  controle  do 
processo produtivo;
IV. Verificação:  Ato  de  análise  e  avaliação  da  aplicação  das  ações 
preventivas e corretivas, para conferir a validade e eficiência tanto dos 
procedimentos  de  monitoramento  quanto  das  ações  corretivas 
adotadas.

Em sua execução, das supervisões, deverá gerar dados que permitam a 
avaliação dos mecanismos de produção e controle do processo implantado 
pelo estabelecimento.
Para a tomada de decisões e implementação de ações preventivas e 
correções necessárias às não conformidades e restrições levantadas, o 
Relatório de Supervisão será encaminhado:

a) Ao  profissional  do  S.I.M./CIMAG  encarregado  das  atividades  de 
inspeção e fiscalização do estabelecimento;



b)Ao representante legal do estabelecimento;

c) Ao responsável técnico do estabelecimento.

As ações para implementação das medidas preventivas e corretivas 
necessárias serão executadas em acordo com as normas e legislação 
vigentes e o plano de ação assinado pelo responsável pelo estabelecimento.
O  público  das  ações  de  Supervisão  Técnica  é  composto  pelos  estabelecimentos 
registrados e certificados no Serviço de Inspeção SIM/CIMAG e SISBI.

____________________________

FERNANDA ROMANELLI MOTA
MÉDICA VETERINÁRIA SIM-CIMAG



Relatório de Supervisão dos 
Servidores do SIM-CIMAG

Número do Relatorio: Data:

Nome do Servidor do SIM:

  Estabelecimento:

Nome do responsável legal:

Classificação:

Endereço:

1. Verificação Check List Conform
e

(C)

Não 
Confor
me 
(NC)

Não 
Aplicáv
el (NA)

1.1 – As não conformidade do último check list foram 
sanadas

2. Verificação Documental Confor
me 
(C)

Não 
Confor
me 
(NC)

Não 
Aplicáv
el (NA)

2.1 Controle do processo de registro dos 
estabelecimentos, classificação e situação.

2.2 Documentos comprobatórios de avaliação, 
aprovação dos projetos ou Alteração de Projetos. 
(conferir se há documentação e se seguiu rito de 
avaliação)

2.3 Documentos comprobatórios de respostas dos 
pareceres do serviço aos representantes legais
das empresas.



2.4 Avaliação de Registro de Produtos e Controle de 
Rótulos,(verificar os memorais descritivos, os 
croquis dos rótulos e se todos os produtos foram
aprovados pelo Serviço de Inspeção)

2.5 Execução das fiscalizações respeitando suas 
devidas frequências.( Conferir as informações dos 
Termos de Fiscalizações e os respectivos
planos de ações informados pela empresa)

2.6 Registros (autos, termos, planilhas) de ações fiscais 
tomadas, quando necessária.

2.7 As Coletas de Análises Oficiais dos produtos e 
àgua de abasteciemento são realizadas de acordo 
com o previsto em normas legais do Serviço de
Inspeção.

2.8 Os equipamentos e instalações do estabeleciemnto 
estão de acordo com o aprovado pelo Serviço de
Inspeção.

2.9 Registros de avaliação dos Autocontroles 
(avaliar formulários de fiscalização e 
verificação oficial dos PACs)

2.1
0

Existencia de equipamentos para realização do 
trabalho do Serviço de Inspeção.
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